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ESTImO DO POTENCIAL flEHILHO EM OXISOL IRRIGADo.!/

M A . 2/ J - -. 3/ T· ~. . 4/. 3/• • Quelroz-, ose P. ArauJo- ,A. lIDoteo Sobrlnho- , L. H. O. Lope~-
V N 1··2/e • a o lnl-

Na região do Sub-Hedio S[!OFrancisco~ observa-se o cultivo de
hortaliças (cebola9 tomate? melão e melancia) c fruteiras (videira) sob lr-
rigaçãoo A expansao dester cultivos entretanto nno ê limitada. Apesar de S2

dispor a curto i,::-nzcc'c ap::oxim,"1clél1:UcnteJ.::::·O.():)O h a irrigâveis? ocorrem fato
res limitantes como epocas de deficit de cOffi8rcializaçâo?possível satura
çao de mercado, dininuiçãe de fertilidade e aumento dE pragas e doenças pe-
la ausência de rotaçõ~s dr.cultura. Na busca de alternativas de cultivo pa-
ra rotaçao com as hortaliças, considerou-se adequado o estudo do potencial
de produção de alguns cultivares de mí.Lho sob irrif,açãr:-.• Para tanto, foram
testados híbrldos intervarietais, populações melhoradas,. compostos, híbri-
dos duplos e híbridos s í.no l.es, num total de 16 cultivares dispas tos em b 10-

cos ao aC8SO em ci.nco re~jetições (1974) e em quatro rel)etições (1.975). O es
paçamento utilizadc fci de 1,00 m entre linhas e 0,40 m entre covas com du-

2 -as pLant.as por cova em parcelas de 10 til • A adubaç ao eiapr egada foi de
10-60-20 de l1PK, eti fundação e 25-0-0 em coberture , aplicado aos 25 e 50

dias após o plan t i,o, n s í st ema de irrigaçã'J utilizado foi através de sulcos
de infiltraç~o? o mais difundido na regiãc. Os tratos fitossanirârics con-
sistiram principaloente no controle da la~arta do cartucho (Spodoptera fru-
giperda (J. E. Smith? 1797), com aplicaç0es de parathion metílico na dosa
gem recomendada pelo fabricante.
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.11 Contribui,;ão do Convênio SUDENE/J3RASCAN-NE/~Ml3RAPA/IPA/IGEN-ESALQ.
2/ Eng9 Agr9p M.S., Pesquisador da EMDR·...PA.
31 Eng9 Agr9, U.S., Pesquisador da EMBRAPA.
4/ Eng9 Agr9, Pesquisâ30r do IP~./Sa3-PE.
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Na Tabela. l,.encontran-se as produções em peso de espi8as
(t/ha) referentes aos anos de 1974 e 1975. Observam-se diferenças acentua-
das de um ano para outro nos cultivares Centralmex, Porto Rico Grupo 3 e
Composto Flint~ enquanto os denais apresentarron produções semelhantes nos
dois anos.

Os híbridos t~d 7974, Ag 256 e Ag 152 não chegaram a superar
as variedades Centralmex e Maya de forma consistente. De um modo geral ob-
serva-se a existência de E,enôtipos de milho com boa capacidade produtiva pa
ra os oxisols.
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Tabela 1. Produção médie de espisn (t/hê) de 16 cu1tivnres de milho,
oxiso1s doSub-Mêdio são Francisco~ 1974 e 1975.

em

Produção média de espiga (t/ha)
CULTIVARES

1974 1975

Phoenix 109 4,1 5,0
ESALQ HV I 4,6 4,7
Pero1n Piracicabn 4,2 5,1
Centralmex HS IV MIl 4,8 7,8
Mayn 6,2 5,7
IAC 1 3,8 5,0
Aztecn II 3,4 5,0
Porto Rico Grupo 3 4,'2 8,4
Composto Dentado 4,5 5,8
Composto Flint 4,2 7.5
Cateto Colornbiu Compos to 4.7 4,7
Hnd 7974 7,5 6,5
Ag 256 6,3 6,2
Ag 152 5,6 5,8
DG 1 5,5 6,0
M 102 5,3 7,7

C.V. (%)

DMS (5%)
27,3


